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Rosa-Cruz  assenta  no  estrito  
cumprimento  do  mandato que  exerce e 
do  dever  que lhe  assiste. E se não  tens  
essa  vontade, irmão,  como  pretendes  
que os  M. M.  te  confiem  qualquer  
missão  em  beneficio da Humanidade,  
ainda,  tateando  nas  trevas?  

Assim,  este  será  o  teu  primeiro  
passo: VONTADE. De ti, exclusivamente 
de ti,  depende o  impulso  que te permitirá  
avançar neste  caminho.   Ninguém  o  
fará  por  ti.    Posso,  apenas, ajudar-te  a 
vislumbrar  a  senda, porém,  segui-la  é 
função  da  tua iniciativa.   A senda  é  
dura  e  cheia  de  espinhos.  Para  
caminhares  por essa  senda do serviço  
necessitas  ser  homem  de  vontade,  
porque,  uma  vez  em  trânsito,  sentir-te-
ás  angustiado;  os pés sangrarão  e o  
corpo desfalecerá  

Se tiveres, porém, VONTADE,   todas  
essas  penas e  dores  desaparecerão Sê,  
pois,  franco  e  nobre  contigo  mesmo,  
eu te rogo.  Não  te  enganes,  os M. M.  
nunca  se  enganam  com  os  que  se  
propõem  palmilhar  a  senda,  antes de  
adquirir  a  necessária  vontade.   

Se  teu  desejo é  sincero,  começa  
desde  já;  não te  julgues só.  É  uma  das  
muitas ilusões  das  que  Maya  se  utiliza  
para  esconder  a  Realidade.  Quando  a  
tua  vibração  atingir  a  verdadeira  
tonalidade,  compreenderás  que  nunca  
estiveste  só.  Que isto  te  sirva de  alento 
e  estímulo.  Não  dês  ouvidos às  críticas  
e  às  mistificações.  Sê  corajoso.  

Se  convives com  outros  I. I.,  se  tens 
condiscípulos,  procura  dar-lhes os  
melhores  exemplos.  Não  critiques,  nem 
difames  a ninguém,  deves  ser  
benévolo.  Aquece  com o  ardor  do teu  
entusiasmo  a  frieza  dos outros,  mas  
sem ofendê-los.  Que a  tua  divisa  seja  
esta:  primeiro obediência  e,  depois,  
trabalho.  Primeiro  os  outros  e  depois  
tu.  O  Rosa-Cruz deve  pensar  mais  nos  
outros do que  na  sua  própria  pessoa.  

Porém,  antes de  terminar,  quero falar-
te  da  prece  e  dos  proveitos  que  
permite a  quem, de fato,  sabe orar. 
Deves orar sempre,  constantemente, 

porque, só deste  modo  entras  em  
contato com  os  SERES SUPERIORES 
que se  servem destes momentos para  
instilar em tua  alma  a coragem e a  fé e 
te auxiliam  para  que  possas  levar 
VERDADE E LUZ a outros  corações  
sedentos de redenção. Os  resultados  
são  maravilhosos, eu te prometo.  

Quando, por acaso,  fores  assaltado 
pela  inércia  ou pela  indiferença, 
concentra  e  pede  a  teu  Deus;  
VEM SANTO QUERER DIVINA 
ENERGIA  VOLITIVA E  
TRANSMUTA  A  MINHA  VONTADE,  
FAZENDO-A UNA COM  A TUA.  

O  homem,  por  mais  senhor   da  
sua  vontade,  sente-a  fraquejar tão  
freqüentemente,  que  chega  a  julgá-
la inexistente ou anulada.  Deves  
portanto, irmão, forjar  uma  vontade  
forte  e  enérgica  como  as  tuas  
próprias  crenças.   

Para  isto, principia,  agora  mesmo,  
por  traçar  um horário  de  verdadeiro 
trabalho que procurarás cumprir  desde  
que te levantes  até  que te  deites.  Uma 
vez no teu leito, farás um  exame dos teus  
pensamentos, palavras e atos praticados 
durante  o dia e, por um duplo esforço de 
concentração da vontade, procurarás 
corrigir  as  faltas em que caíste  e  
evitarás  cair  daí para  frente.   

Terás tão pouca energia que te julgarás 
incapaz deste primeiro passo? Gnose 
outubro 1936 - Edélio 

 
ORAÇÃO 

 
Dai-nos forças, senhor,  para  

aceitarmos,  com  serenidade,  tudo  
que não possa  ser  mudado. Dai-nos 
coragem para mudarmos o que pode 
e deve ser mudado  e  Dai-nos  
Sabedoria  para  distinguirmos  uma 
coisa da outra. 

Almirante Hart 
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Dr. Krumm-Heller 
(Publicação Gnose  outubro 1936) 

 

C hegará, finalmente, a  
primeiro  de  novembro 
próximo e  será  nosso  
hóspede o Soberano 

Comendador  do  S. S. S.  de  Berlim 
(Augusta fraternidade Branca Rosa-
Cruz Antiga)  o nosso  eminentíssimo  
e  muito  venerado Mestre  Sr. Dr. 
Krumm-Heller. 

Os  benefícios decorrentes  desta 
honrosa visita não  podem passar  
despercebidos aos  que têm olhos 
para  enxergar,  realmente,  a sua 
verdadeira  significação. 

Muito raramente,  um  iniciado  da  
sua  elevada categoria  pisa,  em 
corpo físico,  o solo  abençoado de 
nossa  Pátria. 

Basta isto para  aquilatar-se  a suma 
importância deste acontecimento,  
porque  um personagem,  sobre  cujos  
ombros descansam as múltiplas  
responsabilidades esotéricas e  
esotéricas, inerentes à excelsa 
missão  que  lhe  foi  outorgada,  não  

tentaria  tão  penosa  viagem,  se  
esse sacrifício  não  visasse  a 
sagrada  execução  de um  desígnio 
superior.   

Justas e  perfeitamente razoáveis 
são, portanto, as veementes 
manifestações  do  nosso  imenso 
júbilo, dispensando-lhe todas as  
provas  possíveis do  profundo  e  
sincero  reconhecimento,  que  irradia  
do  nosso  coração. 

A despeito de julgar,  absolutamente  
dispensável,  qualquer  palavra  que  
intente a apresentação  de tão  notória  
quão celebre personalidade, 
transcrevo  da Enciclopédia  Universal 
Espasa os seguintes traços  
biográficos, síntese da sua  
idoneidade  mental  e  moral e,  mais  
ainda,  dos  grandes  serviços  que 
tem  prestado  à  humanidade.   

“Krumm-Heller (Arnoldo) - Escritor  
teuto-mexicano, nascido em 
Salchendorf (Alemanha),  em  1876,  
descendente  de  uma  família alemã 
que  fixou  residência,  em 1823,  no  
México.  

Estudou Medicina  e  Ciências  
Naturais  na Alemanha,  França,  
Suíça  e  México,  concedendo-lhe  a  
Universidade  do México  o  título  de   
Doutor Honoris Causa.   
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Ocupou,   por  alguns  anos,  o  
cargo  de  Professor  de  línguas,  na  
Escola Nacional Preparatória  e  foi  
Inspetor  de  escolas  Estrangeiras, no 
Ministério  de  Instrução Pública.  

Tomou parte na  revolução  chefiada  
por  Madero  e  lotou  ao  lado  dos  
constitucionalistas,  sob  o  comando 
do Presidente Carranza. 

No Exército  obteve  a  patente  de  
Coronel Médico Militar.  Ocupou  o  
cargo  de  diretor  Geral  das Escolas  
Militares.   

Comissionado  pelo  Ministério    da  
Guerra,  estudou  o  serviço  sanitário,  
em  campanha,  durante  a  Grande 
Guerra  de  1914 a 1918,  assistindo  
ao Congresso Médico  de  Budapeste,  
em  que  teve  ensejo  de  apresentar  
importante trabalho  sobre  a  Malária.     

Como diplomata,  ocupou o  cargo  
de  Ministro  do México,  na  Suíça.   
Em  seguida  passou  a  exercer  
Comissão Especial, junto ao  Governo 
Alemão, até o fim da  Guerra.  Assistiu  
a  vários  congressos  e  pertenceu a  
diferentes  Sociedades  Científicas.   

Publicou, em  espanhol,  os 
seguintes  livros;  Mi Sistema (1896);  
Los Tatwas  y su  aplicacion en la  
vida pratica  (1914);  Conferencias 
esotericas, La Evolución del  Planeta  
e  de  las  Razas Humanas, la  
Prolongación  de la vida humana  por  
medio de ejercicios repiratorios;  
assim  como  a peça teatral La  Ley 
del  Karma  representada  com  
grande  êxito  no  Teatro Arbeu  do  
México  (1912).   

Em  alemão : Fur Freiheit und Recht 
Meine Erlebbnisse  aus dem 
mexikanischen Burgerkriege (1916);  
Hertha, novela de costumes  
mexicanos (1917); Alfredo, novela 
(1917); Der Rosenkreuzer aus Mexico 
(1918); Mexico mein Vaterland; Die 

Deutsche Verfassung,  estudo sobre a  
Constituição Alemã,  adotado  como 
obra didática nas  Escolas Superiores.     

Traduziu  e  publicou,  em alemão,  
várias poesias  do  malogrado poeta 
Amado Nervo,  de  quem  foi  grande 
amigo .   

Colaborou  em  inúmeros    jornais  e  
revistas. 

Foi  redator  do Diário do Comércio,  
de Barcelona (1926)    

Realizou  várias  excursões  
científicas  no Canada,  na  Califórnia,  
em Cohuila,  em Oaxaca, no México, 
na América Central,  no Peru, no 
Brasil,  no norte  do Chile,  nas  Ilhas 
Orcadas (Inglaterra), na Hungria,  na  
Itália   e no Oriente.   

Publicou ultimamente :  Tatwametro, 
Logos, Mantram,  Magia,  La  Iglesia 
Gnóstica,  Rosa Esotérica,   Plantas  
Sagradas,   A  Doutrina  Secreta  dos 
Galegos, Rosa-Cruz (novela de 
ocultismo iniciático) , Biorritmo e 
Osmoterapia (novo método do  
tratamento das enfermidades por 
meio dos perfumes, em 1934”.   

Domingos Mangarinos  
 

Observação:  Em  02 de  
novembro  de  1936  foi   fundada  a  
Igreja Gnóstica no Brasil 

 

Vontade   
 

Q uem  te  fala ?  Não  intentes  
saber.  Se  tens, realmente, 
sede beberás  a  água cristalina   

e  fresca,  seja em  copo de barro, de  
cristal  ou de  ouro.  Escuta  a  minha  voz  
que anseia guiar-te.  Minha voz  é  para 
todos  e  para ninguém.  Escuta-a  se  te  
parece  proveitosa.  Neste caso,  recebe  
a  minha dadiva  de amor.  Irmão,  sejas  
quem  fores.  Minha  pessoa  não  te  deve 
interessar,  pois pertence  ao  reino  de  
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Maya  e  tu  sabes  muito  bem  que  Maya  
é  ilusão.  Recebe, apenas,  o  que  ela  
possui  de  mais puro.  

Sei  que  isto  que vou  dizer  ser-te-á  
útil  como será  a  todos  que  desejam  
converter-se  num  centro  de  amor,  para  
salvar  o  AMOR  do  Mundo.  Sei  que 
esta  semente  não  se  perde  e,  
oportunamente,  frutificará.  Não importa  
que  eu  a  veja  frutificar  nem  que tu  
satisfaças  a tua  curiosidade.  Por  outro  
lado, os  ensinamentos  que  recebas,  
através  dela,  não são  meus,  porque,  
nada  possuo.  São  teus  e  de  todos  os  
seres,  porque,  em  todos,  existe  a  
Sagrada Centelha.    

Desejo  dar-te  uma  serie de  
sugestões.  Esta  é  a  primeira, irmão;  tu 
que te consideras  Rosa-Cruz,  Gnóstico,  
hás  de  saber  que não  pertences  a  
uma  das  muitas  sociedades, mais ou 
menos  idealistas, mais ou menos  
filantrópicas  e  bem  assim  a  uma  
Ecclesia,  a  uma  Instituição,  a  uma  
Ordem,  a  mais.    Não,  ASPIRAS  
FAZER PARTE DE UMA  
FRATERNIDADE INICIÁTICA  
UNIVERSAL:  A  FRATERNIDADE  
ROSA-CRUZ  ANTIGA.     

E,  para ingressar  nela,  de  fato,  deves  
desejá-lo intensamente  e  o  móvel  do 
teu  intenso  e único  anelo  há  de  ser  
um só:  SERVIÇO ,  isto é,  amar  aos  
outros  de  tal  maneira  que  sacrifiques  a 
tua  personalidade  na ara do SERVIÇO Á  
HUMANIDADE.   

Porém, antes de servir,  efetivamente,  à  
humanidade,  de  acordo  com  o  PLANO 
DIVINO ,  precisas  preparar-te para  ele.  
Antes  de socorrer um Irmão, um 
companheiro  de  AULA ,  um  ser  
qualquer,  hás  de  ser  puro,  afim  de  
tornar-te  um PERFEITO AUXILIAR  DO  
MESTRE.  

E,  para  ser  puro,  hás  de  vencer  a  
tua  personalidade  e  para  vencer  a  tua  
personalidade  terás  que empunhar, com  
decisão,  a  lança  da  tua  VONTADE.. 

Este é  o teu  primeiro  passo : 
VONTADE.  

Dela  necessitas  para  a  purificação  da  

matéria e  para  torná-la  serva  obediente  
do  teu  EGO .   Porque teu EGO  está  
nos  outros  e  os  ama.  O  que  impede  a  
manifestação  deste  AMOR EGÓICO é a 
tua  personalidade.  A  tua  personalidade  
densa  e impura.  É  a  muralha  que  te  
separa  do SERVIÇO .  O  Rosa-Cruz  
carece  eliminar  todos  os  seus  vícios,  
por  mais  inofensivos  que  pareçam.  

Cuidado, com quem procura  desviar-te  
da  retidão deste  caminho! 

Com  VONTADE  purifica  a  tua  
personalidade,  porque  só  assim  
poderás  ser  um  discípulo  digno  das 
sublimes lições  do  MESTRE. 

Irmão, não  procures  passar  o  teu  
tempo na  ociosidade.  Repara  que o  
trigal  é  amplo, porém, os ceifeiros são  
poucos.  Lembra-te de que a  humanidade 
precisa de ti. Não esqueçamos nunca  
este  sagrado  apelo.  Acolhe-o e  
responde, sempre,  com a tua  VONTADE.   

Daí o prêmio do esforço a teu  Senhor,  
a  teu  Deus e que tua   vida flua neste  
único sulco:  SERVIÇO.     

Liberta-te  do  marasmo  da  tua  
indolência;  afugenta  os  vícios  da  tua  
personalidade e  trabalha.  Toma  a  lança 
do CONQUISTADOR DO GRAAL  e  
procura  marchar  na   vanguarda dos  
teus  Irmãos,  mas,  antes de  tudo,  
purifica-te  e  desperta  a  força  invencível   
da  tua   VONTADE.    

O  Rosa-Cruz  nada  poderá  fazer  sem 
a Vontade e   consequentemente   o    
nosso  lema  é  THELEMA:   a  Vontade  
Divina.   

Precisas da  vontade  para  purificar-te  
das  máculas  e  impurezas  que  
conspurcam  a  tua  personalidade.  
Precisas  de uma  vontade  firme  e  
decidida  e  ser  destemido  até  ao  
heroísmo,  para  libertar-te  da  tua  
personalidade  martirizada,  porque,  o  
Rosa-Cruz  que não  tem ânimo para  
corrigir-se  de um vício, o mais  
insignificante,  não  pode  aspirar  o  
batismo da verdadeira  Iniciação.  
Precisas de vontade para o  cumprimento  
exato  do  trabalho que  se  exige  de ti,  
porque,  deves  saber  que o trabalho  
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